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República de Moçambique

Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional

(MCTESTP)
DISCURSO DE SUA EXCELÊNCIA

MINISTRO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA, ENSINO SUPERIOR E TÉCNICO PROFISSIONAL

PROF. DOUTOR ENG​O. JORGE OLÍVIO PENICELA NHAMBIU.
POR OCASIÃO DA REALIZAÇÃO DA CERIMÓNIA DE ABERTURA DE ABERTURA DO SEMINÁRIO NACIONAL DE REFLEXÃO SOBRE A IMPLEMENTAÇÃO DO REGULAMENTO DE BIO-SEGURANÇA RELATIVA À GESTÃO DE ORGANISMOS GENETICAMENTE MODIFICADOS EM MOÇAMBIQUE.

Local: Radisson Blu Hotel, cidade de Maputo.
Maputo, 11 de Julho de 2018. 


Excelentíssima Senhora Coordenadora do Grupo Inter-Institucional sobre Biossegurança;
Excelentíssimos Senhores Representantes da Nova Parceria para o Desenvolvimento de África/Rede Africana de Especialistas de Biossegurança (NEPAD/ABNE)

Excelentíssimos Senhores Membros do Conselho Consultivo do Ministro da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional;

Excelentíssimos Senhores Representantes de Instituições de Investigação;

Ilustres Convidados;

Minhas Senhoras e Meus Senhores;

Todo o Protocolo Observado.

1.  Permitam-me, em primeiro lugar, que em nome do Governo da República de Moçambique, através do Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP) e, em meu nome particular, enderece uma saudação especial a todos que nos honram com a sua presença neste Seminário de Reflexão sobre a Implementação do Regulamento de Bio-segurança relativa à Gestão de Organismos Geneticamente Modificados (OGMs) em Moçambique e, aproveitar a oportunidade para desejar boas vindas à Moçambique e óptima estadia na nossa bela cidade capital, Maputo;
2.  Em segundo lugar, gostaríamos de endereçar os nossos sinceros agradecimentos aos parceiros de cooperação e colaboradores, pelos esforços que os vossos Governos e organizações têm feito para apoiar o estabelecimento em Moçambique, de um sistema nacional de biossegurança, actual e funcional, através do apoio técnico, das observações e apreciações ao longo do processo de implementação;
Minhas Senhoras 

e Meus Senhores,

3.  A Biotecnologia constitui uma área de grande potencial para a resolução de vários desafios da sociedade moderna e das comunidades rurais, com particular enfoque para aqueles ligados à área de Agricultura, garantindo a qualidade dos alimentos e Segurança Alimentar;

4.  A tolerância ao défice hídrico, a tolerância a herbicidas, a resistência a insectos e vírus e, o incremento do valor nutricional das culturas agrícolas, fazem parte de um grande leque de soluções que podem ser trazidas pela aplicação da Biotecnologia e, especialmente, a Biotecnologia Moderna, ou seja, a Engenharia Genética;

5.  Entretanto, como é de domínio comum, o desenvolvimento de actividade científica de qualquer natureza, carece de adopção de mecanismos de regulação, de forma a permitir a maximização dos benefícios da Ciência, Tecnologia e Inovação, minimizando-se, por conseguinte, os riscos que porventura poderão advir da prática de actividades afins; 
6.  Foi nesta perspectiva, que reconhecendo-se o potencial que a Biotecnologia possui, associado à consciência sobre a necessidade de regulamentação da sua utilização, Moçambique ractificou, através da Resolução nº 11/2001, de 20 de Dezembro, o Protocolo de Cartagena sobre Biossegurança à Convenção sobre a Diversidade Biológica e, por conseguinte, aprovou o Regulamento de Biossegurança relativa à Gestão de Organismos Geneticamente Modificados (OGMs);
Caros Participantes,

7.  Realizamos o presente Seminário de Reflexão sobre a Implementação do Regulamento de Biossegurança relativa à Gestão de Organismos Geneticamente Modificados (OGMs) em Moçambique, pois, entendemos que o mesmo contribuirá para avaliar o grau de implementação do supracitado instrumento jurídico, bem como apoiará na identificação de pontos fracos e fortes e, possibilitará adequá-los ao estágio actual de desenvolvimento científico nacional;
8.  Assim, neste Seminário, pretendemos de entre vários objectivos: (a) divulgar as actividades envolvendo organismos geneticamente modificados em Moçambique; (b) partilhar os resultados preliminares da experiência de uso de Organismos Geneticamente Modificados (OGMs) em Moçambique e; (c) colher contribuições para um contínuo melhoramento do quadro regulamentar de Biossegurança no país;
9.  Gostaríamos de salientar que os resultados de investigação a serem apresentados hoje, nos conduzirão a um debate baseado em resultados obtidos dentro das nossas condições agro-ecológicas, o que nos permitirá adequar o regulamento aos anseios dos moçambicanos e ao estágio actual da dinâmica institucional e da Biotecnologia Moderna e Biossegurança;
Distintos Investigadores,
10. A Biotecnologia Moderna e Biossegurança são matérias cadentes, por isso requer-se uma interacção participativa de vários intervenientes tais como, Instituições de Pesquisa, Instituições de Ensino Superior, organizações não-governamentais, as organizações de base comunitária e a sociedade em geral;

11. Deste modo, gostaríamos de apelar para uma discussão profícua, que constitua uma plataforma de interacção e, de aprofundamento do conhecimento e da sensibilidade dos actores públicos e da sociedade civil, por um lado e, que produza recomendações que ajudarão o Governo a tomar as melhores decisões sobre a utilização dos Organismos Geneticamente Modificados (OGMs) em Moçambique, por outro, bem como a fazer uma reflexão sobre como interagir para aplicar o Regulamento de Biossegurança relativa à Gestão de Organismos Geneticamente Modificados (OGMs) como um instrumento de transformação social e económica;

12. A terminar, gostaríamos de endereçar enaltecidos agradecimentos aos nossos parceiros da Agência da NEPAD/Rede Africana de Especialistas de Biossegurança (ABNE) por terem aceite partilhar o seu saber e experiência, visando reforçar as competências dos reguladores moçambicanos, de modo a responderem com eficiência e eficácia aos desafios impostos pela Biotecnologia Moderna. Agradecemos, igualmente, aos participantes pela sua presença em reconhecimento da importância do evento;

13. Com estas palavras, em nome do Governo da República de Moçambique, através do Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP), declaro aberto o “Seminário Nacional de Reflexão sobre a Implementação do Regulamento de Biossegurança relativa à Gestão de Organismos Geneticamente Modificados”;
14. Pela atenção dispensada, o meu muito obrigado.

Maputo, 11 de Julho de 2018.
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